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Ementa proposta (em 2020) 

Este curso aborda princípios, conceitos e procedimentos de epidemiologia, úteis no 

entendimento de estados ou eventos relacionados à saúde, incluindo:  

 Bases conceituais, história e usos;  

 Entendimento do método epidemiológico;  

 Epidemiologia de doenças infecciosas e história natural das doenças com foco 

em investigação de surtos, epidemias e pandemias;  

 Medidas de morbi-mortalidade: coeficientes e padronização de taxas;  

 Qualidade das informações em epidemiologia: validade e confiabilidade; 

 Delineamento de estudos epidemiológicos: ecológicos, descritivos, transversais, 

caso-controle, coortes e experimentais; 

 Medidas de associação e de efeito: conceito de risco e importância da 3ª. 

variável: bias em estudos epidemiológicos e confusão e interação entre 

determinantes;  

 Conceitos de causalidade e inferência em epidemiologia.  

 

Os estudantes que concluírem com êxito a disciplina devem ser capazes de: 

• Descrever os principais recursos e aplicações da epidemiologia descritiva e analítica. 

• Calcular e interpretar proporções, proporções, taxas de incidência, taxas de 

mortalidade, prevalência, e anos de vida potencial perdida. 

• Interpretar média, mediana, modo, faixas, variação, desvio padrão e 

intervalo de confiança no campo da epidemiologia. 

• Preparar e aplicar tabelas, gráficos e tabelas como linha de escala aritmética, dispersão 

diagrama, gráfico de pizza e plotagem de caixa. 

• Descrever os processos, usos e avaliação da vigilância em saúde pública e as etapas de 

uma investigação de surto, epidemia ou pandemia. 

• Entender e interpretar estudos epidemiológicos e suas medidas de risco, bem como os 

potenciais e limitações.  

• Entender o papel da 3ª. Variável no processo de inferência causal.  

• Ser capaz de entender e interpretar os estudos epidemiológicos e suas medidas de risco 

na lógica dos processos de inferência causal.  



• Ser capaz de elaborar um ensaio epidemiológico contextualizando o pensamento 

epidemiológico nas políticas públicas e as possibilidades de prevenção ou mitigação dos 

eventos em saúde levando em conta as desigualdades sociais e territoriais.  
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